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Einführung: Ich habe diesen Titel gewählt, weil ich meine dass es für das Wort Alegria 

keine sinnvolle und authentische Übersetzung gibt. Vielleicht liegt es daran, dass dieser 

ursprüngliche, sorglose, spontane Zustand sich zu geben, zu bewegen und sich zu 

artikulieren im deutschen Kulturkreis garnicht vorkommt. Mit den Tragédias ist es etwas 

anders, davon haben wir im deutschen Kulturkreis allein in den letzten 110 Jahren mehr 

als genug erlebt. 

Nun, die brasilianischen Ureinwohner waren glückliche und fröhliche Menschen, sie 

hatten ja auch alles was man zum Leben benötigt und mussten kaum Vorsorge treffen. 

Das erste Missverständnis ereignete sich dann beim Zusammentreffen mit den 

Entdeckerflotten. Die Ureinwohner waren erfreut über den Besuch und tauschten ihre 

selbstgemachten Gegenstände gegen Geschenke der Ankömmlinge aus, zeigten ihnen 

auch gerne ihre Unterkünfte, Besitztümer und ihre Art zu leben. Sie wurden wie 

willkommene Besucher empfangen. Leider war deren Absicht jedoch nicht als Besucher 

angesehen zu werden, der ja irgendwann wieder abreisen würde, sondern ihr Auftrag 

war Besitz einzunehmen und damit begann dann die grosse Tragödie, die bis heute 

anhält. Die Ureinwohner erwiesen sich als relativ machtlos sich gegen diese 

Landeroberungen, gegen die Versklavung und gegen die Ausbeutung ihres Landes zu 

wehren. Sie zogen sich in die Weite der Wälder zurück  und wurden dabei immer mehr 

reduziert. Selbst die Garantie von Reservaten um ihr Leben selbst zu gestalten, hatte in 

der Praxis wenig Erfolg, da der weisse Mann daran wirklich nie ein grosses Interesse 

hatte. Er war auf wirtschaftliche Ergebnisse programmiert, und hatte diese zu liefern. 

Eine andere Art von Tragödie erleben wir in Brasilien Jahr für Jahr zur Regenzeit, da 

werden ganze Siedlungen wie Schlitten den Abhang hinuntergespült, und was bleibt sind 

Schlamm und Gröllhalden unter denen dann Hütten, Häuser und ihre Bewohner 

begraben werden. Da diese Regenperiode jedes Jahr kommt, sollte man meinen, dass 

die öffentliche Administration schon lange Massnahmen hätte ergreifen können um 

durch urbane Planung, das Bebauen der Abhänge zu unterbinden und entsprechende 

Alternativen zu schaffen. Aber wir lernen, dass die geplanten Mittel hierfür in den 

letzten zehn Jahren ständig reduziert wurden, dementsprechend stieg die Zahl der Toten 

und Obdachlosen. 

Doch zur selben Zeit wird ja im ganzen Land Karneval gefeiert, in den Tagen und Wochen 

im Februar, wird alles andere, selbst die Politik zu Nebensache, denn die lange 

angestaute Zurschaustellung der Alegria, sei es in Sambaschulen oder im immer 

populärer werdenden spontanen Strassenkarneval, bietet die einmalige Gelegenheit 

sich völlig in seiner Fantasie auszuleben, diese Befreiung vom täglichen Frust und Stress 



ist nicht zu unterschätzen. Deshalb wir es keinen Politiker geben, weder in der Regierung 

noch in der Opposition der sich über dieses spontane Ausleben kritisch äussern würde. 

In der Alegria des Karnevals werden gesellschaftliche und politische Grenzen unsichtbar 

und dies ist letztlich noch eine Form von Freiheit. 

Resummé: Beides werden wir auch weiterhin jedes Jahr erleben: Alegria und Tragédias. 
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Introdução: Escolhi este título porque acho que não existe uma tradução autêntica para 

a palavra Alegria em alemão. Talvez seja porque esse estado original, despreocupado e 

espontâneo de se dar, mover-se e articular-se não ocorre de forma alguma na cultura 

alemã. Com as tragédias é um pouco diferente, experimentamos mais do que o 

suficiente delas na esfera cultural alemã apenas nos últimos 110 anos. 

Bem, os nativos brasileiros eram pessoas felizes e alegres, tinham tudo o que precisavam 

para viver e dificilmente tinham que tomar precauções. O primeiro mal-entendido 

ocorreu durante a reunião com as frotas dos descobridores. Os nativos ficaram 

encantados com a visita e trocaram seus objetos caseiros por presentes dos recém-

chegados, além de mostrar-lhes suas hospedagens, posses e modo de vida. Eles foram 

recebidos como visitantes bem-vindos. Infelizmente, sua intenção não era ser visto 

como um visitante que sairia em algum momento, mas sua missão era tomar posse e 

assim começou a grande tragédia que continua até hoje. Os nativos mostraram-se 

relativamente impotentes para se defenderem contra essas conquistas de terras, contra 

a escravização e contra a exploração de suas terras. Eles se retiraram para a vastidão 

das florestas e foram reduzidos cada vez mais. Mesmo a garantia de reservas para 

moldar suas próprias vidas teve pouco sucesso na prática, já que o homem branco 

realmente nunca teve muito interesse nisso. Ele foi programado para resultados 

econômicos, e teve que entregá-los. 

Experimentamos um tipo diferente de tragédia no Brasil ano após ano durante a estação 

chuvosa, quando assentamentos inteiros são lavados pela encosta como trenós, e o que 

resta são montes de lama e cascalho sob os quais cabanas, casas e seus habitantes são 

enterrados. Uma vez que esta estação chuvosa chega todos os anos, poder-se-ia pensar 

que a administração pública poderia ter tomado medidas há muito tempo para impedir 

o desenvolvimento das encostas através do planeamento urbano e para criar 

alternativas adequadas. Mas aprendemos que os fundos planejados para isso foram 



constantemente reduzidos nos últimos dez anos, e o número de mortos e desabrigados 

aumentou de acordo. 

Mas, ao mesmo tempo, o carnaval é celebrado em todo o país, nos dias e semanas de 

fevereiro, todo o resto, até mesmo a política, torna-se uma questão menor, porque a 

exibição há muito acumulada da Alegria, seja nas escolas de samba ou no carnaval de 

rua espontâneo cada vez mais popular, oferece a oportunidade única de viver a 

imaginação, essa libertação da frustração e do estresse diários. não deve ser 

subestimado. Portanto, não haverá político, nem no governo nem na oposição, que se 

expresse criticamente sobre esse ato espontâneo. 

Na Alegria do Carnaval, as fronteiras sociais e políticas tornam-se invisíveis e isso é, em 

última análise, uma forma de liberdade. 

Resumindo: Continuaremos a viver com os dois sentimentos todos os anos: Alegria e 

Tragédias. 

 

 

 

 

 

 


